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on ferenC'ias ｒＡ･ｬｴ＼ｬｩｑＮｳ｡ｾ＠

Versou Il quarta conferencia da ｳｾｲｩ･＠

sobre o suggestivo thema: 
. phases dolorosas da descrença. 
Disse o conferencista que, apezar de ter 
homem conhecimento de sua natureza 

11III<.'ua, de viver por toda parte cercadü 
ronti ngenc.as, cortado de ancias, op

por todos os modos, ousou pre-
t1er fugir ás condições de seo proprio 

rebellando-se contra seo Creador e 
ndo-Ihe o tributo de sua vassala

e dependencia. 
homem rejeita a fé, synthese admira

de tudo quanto p6de e deve esperar, 
te donde deriva sua força, instrumen

todas as victorias, e consolo de todas 
suas dOres, para entregar-se á des-

ella chega gradativamente, permit
que o fogo da fé se vá apagando len

ＢＬｉｉｌ ｾｬｉ＠ .• e, ora despresando-o, ora deixando 
dar-lhe o neccssario e indispensR\'et 
bustivel. Existe no homem uma ten

seductrlra: n de julgar-se suffirien
a si prnprio, prescindindo de qual

outro auxilio. O primeiro homem 
xa-se seduzir por essa tentação, e de

a Deus para suppor-se senhor 
si mesmo. 

A mais nefasta do todas as paixões, n 
de todus ellas, a origem de todas as 

o ponto inicial de todas as 
é o orgulho. Elle conduz ás 

e chega a insurgir-se contra Deus, 

Pretende ohomem, abandonando a cren
ça, tornar-se livre e emancipado para for
mar um Credo segundo seos caprichos, 
e constituir uma moral de accordo com 
suas paixões . 

Um sabio apologista, ｩｮｶ･Ｎｾｴｩｧ｡ｮ､ｯ＠ as 
phases ､･ｳｾ｡＠ tresloucada tentativa, disse 
qne para substituir, ou antes, para ilIudir 
a necessidade da crença e da moral, o ho
mem segue este caminho: 

1" Engendra o racionalismo puro e ex
clusivo, obedecendo cegamente á razão e 
subordinando-se á maxima de Christiano 
\Volf: Age em tudo e por tudo de accor
do com a tua natureza. 

2°. Escravisa-se ás suas proprias con
veniencias e aos "eos interesses, seguindo 
a ma xima de Cnnz: Vive e trabalha de con
formidade com as ,tuas conveniencias e 
utilidades. 

3'. Sujeita-se ao culto de si proprio, 
obedecendo á maxima de Lessing, o Vot
taire allemão: Vive de accordo com as tuas 
perfeições indi vid uaes. 

Examinando esses tres estadios, encon
tra-se sempreo homem em face de si mes
mo, e dtlante de mysterios que elle não 
sabe ncm pode resolver. A sua miseria 
avulta em tudo isso, e o seo tormento tor
na-se-U,e então insupportavel. EUe des
conhece a vida, porque ignora qual a sua 
ori gem e qual o seo fim. Não tem os meios 
para enfrentar as luetas e minorar ou ven
cer os soffrimentos. Elle vê os horrOres 
da morte, não sabendo entretanto como 
poderá superal-os. Dentro de si mesmo 
s6 encontra desejos incompletos, vontades 
destituidas de energia e de motivo, imper
ｦ･ｩｾ･ＢＬ＠ baixezas e violencias. Depois dis
so nada mais lhe resta senão o mais abso
luto abandono e o mais cruel dos tédios. 

Duvida e anceia irrequieto, sentindo 
uma nostalgia profunda: a da crença per
dida, faci! toda via de ser achada de no,·o. 
ｾ Ｎ ｜＠ proprla duvida, no bello pensamen
to de Lacordaire, é o começo da fé, assim 
como o te •• or é o começo da sabedoria. 
Ella bem estudada p6de encaminha r-nos 
ti trnnquillidade. 

A ｦｾＬ＠ di z o insuspeito Ernesto Naville, 
6 muitas vezes uma causa bem sim pleR. 
E' o encontro fortuito de um verdadeiro 
chrlstiIo, é o pensamento que nos veio um 
dia de quc o Evallgt'lho podia ser a ver
dade que procuramos, é uma prece que 
nossos lábios quizeram murmurar. EUa é 
um clarão que desponta no fundo da con
sdencia, e que, sendo resguardado, chega 
8 0 esplendo.' da luz meridiana Para isso 
porém, elln precisa de \Im cultivo que lhe 

seja inteiramente apropriado. Ella 8e nu
tre dos bons desejos, das bõas obra , cla 
oraçlo, que é a athmosphera natural da 
alma, e ､ｯｾ＠ sacramentos. 

A descrença sobrevem com todas as 
suas crises dolorosas quando a almn de
finha á mingoa de seos alimentos cetestes 
e divinos. 

A fé é geradOra da esperança, da paz, 
da felicidade e do bem-estar. A descren
ça é toda esteriL No individuo géra o de
sespero, o enfado, a solidio pesada e im
portuna. Na sociedade, géra a revolta e a 
raiva. Na litteratura apresenta uma Ｌｾｲｩ｣＠
de banalidades, c,eando personagens 
amargurados de tristeza e saturados de 
ódios, typos enfermos, doentios, mulheres 
llsthéricas, neurasthenicas Ol! phtysiras, 
perseguidas sempre por furias e por mil 
obsessoos. 

A descrença apunhala o coração, despo
vOa o céo e enche de horrOr a terra e a 
vida presente. 

E detendo-se nestas consideraçõe., o 
conferencista falia dos tormentos narra
dos pelos conversos de hontem, citando 
Huysman, François Coppés, Paul Bour
gel Pdee á mocidade, victimft predilecta 
de uma litteratura corrompida e descren
te, procure a vida, a inspiração, o ideal e 
o amor na fé, na crença. 

E diz-lhe que, si julgar estar tudo per
dido, volte-se pa ra os encantos de seo ber
QO, para as primeiras alegrias de seo lar, 
para os sorrisos castos e santos de suas 
mAes, e para as orações que seos ｬｾ｢ｩｯ＠

balbuciaram por n6s. 

Termina a conferencia, narrando o con
to de Richepin . Alguns moços entre,58n
do-se a uma orgia ｢ｲｵｴ｡ｾ＠ começaram por 
blasphemar de tudo quanto ha de nobre e 
sagrado, e affirmando apenas todos os d
cios e todas as corrupções 

Emquanto uns negnvam Deu., alma, 
untidadc, sentimento nobres, outro uf
firmavam sua crença no poder tenebro
so da carne e de todos os sensualismos. 
Em meio porém dessas blasphemias todas, 
levanta-se nm d'elles e diz : Mas eu creio 
tambem nas mães •. Todos os demais em
mudeceram. 

Sim, os que perderam a fé e vivem a 
braços com a descrença, podem tornar a 
achat-a ncs e olhar de bondade, de omor 
e de ｰｵｲｾｺ｡＠ de nossas mAcs, othar de an
ceios, de jubilos, de magoas, olhar longo, 
quasi infinito a perder-se no coração im
menso de Jesus, o Salvador da humani
dade. 
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A VERDADE 

) J O(,{) ,._ pr rienria, que na nwsa onde se jO,.(ll , 
c to faltará o que comer , diz o grnnd' 

. 0 jogo ｾ＠ com" o fogo, con-I Vi!'ir • . 
orne em pouras horas o fructo • D' todas as ､ ･ ｳ ｧ ｲ ｮｾ｡ｳＬ＠ llissa Ruy Bar· 

do trabalho de muito annos; as ooS8 em um brilhante di cur,o prollu n
pano que elle excita SdO 3 5 ciado no 'enndo Federal, de todas as de,· 
mais fer teis em odioSo rixas e em graças que penetram no homem pela ',1-
toda a especie de de'astres.· gibei ra e arruina m o cara r tpr pe:., fo r-

ｃｯｮｾｲｬｨＨＧｩｲｯ＠ Basto. tuna, 8 mais g ra,'e é, sem ､ ｵｶｩ ､ｾＬ＠ o jogo. 
Ai do homem que. c rleixa captiva r pelo E te mal que mui tas vezes n iio SI' ｾｲｰ｡ｲ｡＠

,-iri,) do jo 'o I Arra stado continuamente do lupa nRr s iniio pelo tabique div;"orio I 
pur "sa degradante paixão, depaupera entre a a la e a alco,'n. e a fatalidade que 
sua' ude, malbara!.} sua fortuna ganha, I rouba ao e tudo tantos ta lento', 11 indus
taln!.l. com tanto sacrificio' torna-sp um tria tanta ｦ ｯ ｲ ｾ｡ｳＬ＠ li probidade tanto' ra
al z do lar dome tico com .uas impert i- racteres, ao la r domestico tantas virt udes, 
nencia-, ,-indo a ser sua pobre mulher a á patr ia t ntos heroismos, rei na, sob lia 
victima CX]liatoria, além de d"ixar a eus manifestaçiio completa, em esconderijos 
querid,) filhi nho uma terrÍl'el herança: unde 8 palavra se abas tarda no calor, on
e'te ';CIO anltante_ de a personalidade humana se de"pe dI' 

O jogo é um liquido pe-tilente que vai seu pudnr, onde n emhriaguez da cubiça 
minando o' alicerce dos mais Bolidos edi- delira cynica e obscena; onde o menos que 
ficio Ｇｏ＼Ｂｩ｡･ｾＮ＠ infeccionando s us habitan- . e 'a<ta é o equilibrio ､ｾ＠ alma, o mellll< 
te , até J abal-os compl ·tamente. que se a rruin é o ideal, o menos que se 

- O ｪｯｾｯ＠ a im como o fogo coosome em dissipa é o tempo. Com a mesma conti
ｰｯｵｾ｡Ｇ＠ hora o trabalho demui'osannos.' nu idade com que de"ora as noites do ho-

D. _\ ntonio Ayres de Gou,-eh. refutan- mem O<"cupa !ú e os dias do ocioso, O' mi
do o que e.rr. na um autor, a aber: que I Ibões do opulento e as migalhas do ope
o jogo fôra in"entado para dua< cou as, o rario, t ripudia uniformemente sobrc "' 
lucro do dinheiro e da con'";,'encia ｳｯ､｡ｾ＠ sociedades nas quadras de fecundid"oIe e 
di. e: Con\'il'encia pa ra dilatar 8 vida, I de penuria, de abastança e de fome, dI' 
ｮｾｯ［＠ convhencia para dar a morte, s im II alegria e de luto. E' a lepra do povo e o 
E e'te mau habIto um or vedouro da for- verme do cada ver. 

ＧｾｈｬｉｉｋｴＧｬｨｯ＠ d u ｾｉＮｴＢ Ｎ＠ lIao •••• 

go d('l tol • .te Pt"ut_u 
(J oão 4, 41; 

' uquelle h' lIlpn havia um reb'1l lo, 
filho l',I .IV8 enfermn em Caphar naum. 
vilHl.lI'sle ' In ' Ｌ ｊ ｾＳ ｕＧ＠ vin:18 de Juü .. 
Galilc3, foi ter ("um l'Il ro, c roga va- lhe 
v ie,"I' I\,'ura r SI' U filho. porque já esl:a ... J . 
11 l' IClrtl'. Di",'-II,e, pois, J esus: ,'i nAo 
､･ｾ＠ ｉ Ｎｬｩｬ｡ｾｲＨＬＺｩ＠ e ｰｲ ｯｬ ｬｩ ｾｩｯｓ Ｌ＠ nao croo,·s. DI ... 
ＺＭ［ｾｊｨ･＠ o fl'g'u lu: Senho r, vprn, antes qUI 

mpu filho ｭ ｯ ｲｬＧｾ＠ Disse-lhe .Jesu'! Vae, 
telA filho vive. E creu o hom em o que J e
sus lhe tli. ｾ･Ｌ＠ c fo i-se. E indo já em ｾ･ｵ＠

caminho, viera m-lhe ao encoll tm . cus cr,. 
ados t' lhe deram fi nova que ｾＬ＠ ... u filho vi
via. I'er!(untou-Ihes, pois, n q ue hora se 
achJira lIlelilOr. E disseram-lhe: Hontem 
(is • ete horas o deixou a febre. Entcudeu 
logo o pa i q ue aquelln era fi mesma hora 
"IU que Jesus lhe disse: ｔｾｵ＠ fil ho vive. E 
creu clle e toda a sua casa. 

Hrp/icCl{"(io. O Sal\ ador procurava 
sempre curar antes as doenças da ama 
que as do corpo; não qu iz re"tituir A sau
dI' ao filho sem que primeiro houvesse cu
rado o pai da sua pouca fé. 

• E creu elle e toda a sua casa 
Entendam aqui os cilOres de familia e 

t"do. o' rlepositarios da autoridade, quan
to podem os ｳ･ｵｾ＠ exemplos sobre os seus 
subordinados, e quanto devem temer da r
ｬｨＬＧｾ＠ cX"mplos maus. B'lldndas ｳｾｯ＠ aq vp
u', as mais patheticns exhortações: o 
e.· .. mplu aturado é irresÍbtiveL , 

-« --

SI. 'ETA DO CEU 

" um ppqueuo i"ranl, orgão da Asso· 

｣ｬ｡ｾ￣ｯ＠ de S. Antonio, da cidade de ｌ｡ ｧ ･ｾＮ＠

ｾｬ＠ üito bcm redigirlo, trazendo variados 

tuoa propria e alheia. Exhausto o peculio I Concluimo estas linhas com as se!!'Uin
proprio, consumidos os recurso' disponi- tes phrases de um grande philosoph;; O 
vei.:" principia o jogador, si é casado, a jogo é uma estrada que "ai terminar nas 
cercear ,ubrepticiamente o dote da mu- galés. Esta estrada parte dos salões, atra
Iher, a mpeohar os havere dos filho; si Tessa o hoteis e prolonga-se pelos lupa
é filho de f mUia, a contrahir dividas fa - nares onde e reune a mais torp!' r;llé. Ao 
hulO!ia', a aeeeitar lettras fraudulentas lado desta estrnda caminham .i1enriMI" 
'I"" lhe ab_orverão o patrimonio; e final- e lividos os espectros da enfermidarle n 

ID_cote, qualquer que. eja o seu esta.do, da de honra. O jogador começa por per
nao trep,da, exgotadO" ｾｯ､ｯｳ＠ os meIOS, rler o que lhe per tence; depois o que lhe 
dIante dn papel de falsarlo e ladra0, e até confiam; afinal rouba ao Estado aos ami
a' \'eZe", de a. a ino. Tudo sacrifica, a go., aos parentes, á mulher, aos filhos e a 
tudo p' le arra-tar o pen amento do <Ta- todo o mundo emfim. No término da vida 
nh .. q_u: ｾｮ＠ 'erra o mai' perigoso feitiço pncontra-se o jogador nas enxergas d'um 
de pall:oes tão funesta .' hospital, na tarimbas d'um asylo ou no I 

artigos. a ｾｩｮｴﾷｴ｡＠ do Céo é mais um bello 

I e animador esful"\-v uv,::, "'';\-.3. patlrC's 11'8 n · 

ciscano. que residem n'aqubl:a ciclade da 
• E' prognostioo certo, cnnfirmado pela carcere dos condemnados. , ｮｯｾｳ｡＠ zona s('rrana. 

HANS TADE N 
SUAS V1AGE S E CAPTIVERIO ENTRE OS SEVALGENS 

00 BRASIL fM 1547-1555 

Hal'ia ainda ntro elvagem, chamado 
Guaratinguaçú Ｈｾｲｾ｡＠ grande), que tinha 
()Ohado que eu tinha vindo e rlito a eUe 

'lue dE'yia morrer. Dt> manhã cedo veiu 
elle ｾｲ＠ ｯｯｲｮｭｩｾ＠ e . e queixolL Eu di ,e 
que oão ba .. ia ｰｾｲｩｧｯＬ＠ i eUe não pensas. 
e em me matar nem i ·to aconselha,'e. 

Do me.mo modo, outro, chamado Kari
makui (larioha de rarimã), tinha um 0-
nho quP muito n alarmou. Chamou-m ... á 
sua cahana, me deu de comer >! depoi 
'IU .. ixou· ,(liundo que uma vez matou 
um 1"" tuguez rapturado e eomeu ､･ｬｬｾ＠

tantl) lue , u peito ainda doia di o. e 
nio (1Deria Mmer ｭ｡ｩｾ＠ nioguem; e tinha 
onha<lo rOlmni!{o sonho tão horriveis 

que pen 'a- tamb.m morrer. Eu di:a
lhe que 010, ·i nlo oom, mais carne 
､ｾ＠ gente. 

Tamhem algumas mulheres velhas, ,\ue 
muito me tinham maltratado com panca
da e am ｡ｾ｡＠ dI' mE' devorar, e-tas me-
mas me Cham1.Tam então cheraira, isto (<, 
meu filho, n:in me deixe" morrer; ｴ･ｭｯｾ＠

comido algun ｰｯｲｴｵｧｵ･ｺ･ｾＬ＠ mas o Deus 
delles nlio fil 'o'l tão zangado corno o teu: 
por i ... ｾＬ＠ vemfl'" agora que tu não podes 
ser portugue7. 

al!.{urna virtima. N:l noite, quando iam 
beher á Inortp uo homem, ch ;u 'i-me para 
a victima e lhe perguntei: Eôtá;já p rom· 
pto para morrer! . Riu-se e me res pon 
deu: • Rim, estou prompto para tudo. 6-
mente a mus Iranil corda de algodão' 
mais ｾｲｯＢ｡＠ rio que um dedo nlio está 
ｨｾｭ＠ comprida. :'I:6s ternos rordab rnelho-

re.. . cEII tam 1 )(,: m :-;ou ｰｲｩｳｩｯｮｾｩｲｯ＠ como 
Dt>poi rle.tn panko, os sl?lvagen. ｮｾＢ＠ tu, (> não vim a'lui para dcvora r a tua 

lallaram mai. "m me devorar, porrom gu- carn!'; foram o. outros que me trouxe
arriaram-me l:in bem como rI'antc., e não ram. Então respoll<ll'U quI' sabia ueDl 
queriam me deixar anrlar 80.inho. que no",a gente niIo come carne humana. 

Aconteceu '1ue algum dias depois quiz!'- I Di'.e-lIw maIs que n'o se affligisse, por· 
ram devorar um prisioneim, numa ald"a qUl' ,ti IIw comiam fi carnE' I' sua al ma ia 
chamada Tyc'larype (olho d'agua), cer'a I para outro Ioga r, aonde vão tambcm "" 
de ai. milhas dI? distancia do logar onde I almas ria 1I0Rsa gente, e alli hn muita ale
me achava captivo. Alguns elvagens fo- g rin . Então perguntou-me ｾｩ＠ i"n cra ver
ram para" e me levaram tambem. O es- Ila<le. Hcspondi que sim e que na outra vi
cravo que elles iam comer era da naçal' da havia <le ver a Deus. 
ltarkaya. 

E' eu co.tume de fazer d'uma raiz 
uma bebida que chamam kawi, e cmbria

'gar- e, anteo dI' matarem e devorarem 

I . 'o outro dia os Ｌ･ｶｬｮｧｾｮ＠ levaram o 

I 
polir(' homcm na praç1 ela ahl,a e lhe de
ram um f.:olpc tilo grande obre a cabeça 

i '1"1' o mioUos . altaram. 

-
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RELlalOSIS 
Domingo panado, eDcerrou 00110 11-

dlrector, njVo p.dre X'Drredo 
a serie de confereneJ.s religiosas de 
pe<lido da mesa admlnl.tratlva da 

Innlprenrin de S. ,José d. Soeie<lade de 
Vicente de Paulo, se encarregou. 
Como sempre, foi numer080 e .eleeto o 

Com a I'toquencia habitual, des-
vcu o iIlustre conferencista abri

these que o levou á tribuna sagra
a proferir uma das mais bellas peças 

n,."tol'Í{1IS que temos ouviclo. 
Após a conferencia, grande numero de 

pe"so'}S foi levar ao rev. padre Manfredo 
cumprimentos, na sachristin. 

Reuniu-se depois n Conferencia de S. 
osé na sua séde social, manifestando ao 

\Ilustrado sacel'dote cathnrinense o seu re
conhecimento pela gentileza com que ae
cedeu ao seu pedido. Foi interprete d'es
ses sent imentos o sr. Dr. Thiago da FOll-

-«»-
Pilo (lua I)obrel d e S __ ｾｉｬｴ ｵ＠ .. lo 
Para essa bellima institu ição, creada na 

nosqn capital, pela Conferencia de S. 
.... I,"u. da Sociedade de S. Vicente de Paulo, 

' .. Ｌ｣･ｬＩｾｲｮｯｳＬ＠ de lOdo corrente até boje, di
esmolas na importancia de 11 000, 

a qual adquirimos o pão que tem 
ido di<,tribuido aos domingo;, na Matriz, 

depois da missa das 7 1/2, aos pobres que 
ali o viio buscar. 

Em nome d'aquelles infelizes, agrade
cemo. 11 esmola que lhes trouxeram aquel

caridosos e bem[azejos corações, para 
ｴ｡ｬｬｬｨｾｭ＠ aos domingos sintam os po
de S. Antonio, não só o coniorto do 

como o do corpo. 
pessoas que quizerem concorrer 

ｭ ｬ｡ｩｬＧＧＧＺｦｩｾＬｾｾｾｱｕ ｡ｬｱｵ･ｲ＠ quantia, por mais insigni
que seja, poderão fazel-o directa
ao nosso direetor, rev. padre Fran

Topp. 

FOLHETIM 

Os DBsposados do GBO 

VIII 

Jura, disse, jura ... ainda uma vez te 
renuncia a essa impia doutrina dos 

sacrifica a s deuses da tua in-
!. .. 

Não POSiO!. .. 
-Então, eis aUi o destino ... Vês aquel
espada '1ue scintilla aos raios do sol? 

bem, é clla que te decepará a cabeça! 
Dorothéa benzeu-se para ainda uma 

protestar a sua fé, e replicou : 
Os soffrimentos da vida presente pas

logo, virá depois a felicidade sem 
a gloria eterna! Morrerei contente 
Deus que amo ! ... 

-Ab ! rugiu Theophilo com uma voz, 

DoIDln&'O. \á.. ••• 11 
.. 6 e71,t2 DalU&rI&," 8_ 
mno, no Mealao Deu e D. eapella 40 eoI
legio Coraçlo de J _DR, e •• 10 D. Matriz. 

A'. 6 bor .. d. tarde na matriz Terço de 
Ro81lrio com bençlo do S8. Saer.mdnto, 
e áa 7 hora. na egreja do Rosario Nonn. 
tle N, S. do Rosa rio, 

Testa-feita, MiRsa do S.,nhor dos Paso 
sos As 7 1/2 no Menino Deu •. 

Sahbado Miss'l de N. S. LIas Dór , t;. 
, 8 horas na mntriz. 

Mez de Ros"rio o tod()s os dias ás (; h',
ras da tarde n'l matriz. 

Novenas da Festa Ｌ ｉ ｾ＠ ｾＮ＠ ;:;. do Ro,a )0 
-todas as noitls ＬＧｾ＠ 7 horas na egrej'l <lo 
Rosario. 

-«" -
BUllr .. sa ,h,lt;t a .. IIU!: plt.nl 

ＨｾＮｉＧｉｦｯＩ＠
Lueelotlo .In, .. _ prlm"'" ,... 

VI'M, JMII'eibe tu4 I_tlDeaw ehep
ee' tllerlv.niDba e eom mio Ilpln 88-
crove: 

-Senbora ! 
- SI , ;B me c timaes, aabel que maior é 

n minhll p tim,.çlo por v6s. POIS eu Vos 
Ileelaro qUI', 'e o m, us olhos h;;.o de ser 
pora ,'6 OCC,l I· " de ｯｦｦｾｮ､ｲｲ＠ a T)oou., es
tfJU promlltu A. m'o arraJH"sr com minha 
proprias llI,10., e que não faço ca.o ne
nh1\ n 'Ir !"'reler a luz, c"mla nto que fi1lue 
iluminaria a V" <a alma c<'ga. lAl1Icrfot

to • l!,pllillfl. ' 
Consignou n ｲｲｾｬＧｯｳｴ｡Ｌ＠ p deitou O papel 

I ao logo. 
, Lanl'clotto lecbou () ｱｬｬｾｲｴｯＬ＠ r ｲｾｩｵ＠ ､ｾ＠

jor:IlO. perante UOla iOl"'j{cm <I • ＧＧＧｾｳ｡＠
Senhora, a qUf'm ｣ｯｾｴｬｬｭｮ｜ﾷ｡＠ rE'zar dia o 

Na quarta-feira passai!. o Exm' i"r. houte, e volvpnrlo para eus ｭｾｩｧｯｳ＠ e puGovernador do Estado, ,em prenviso, e ro, olho" romppu em lagrima<, ｾ＠ assim por i.so acompanhado ,nen" ,)elo Dr que Ibe fallou: -O' .Fe ,le Duu', e mã< 
ｾｉｩｲ｡ｮ､｡＠ e caprllão dI) (' . tab"II"'IflIl.utl)' l lIlinha, vlÍs sabl'is (Iue desde a minha invisitou as infermnrias p li";' dependcn- fancia eu sempre vos amri, e que nunca eias do Hospital de CariLlade fi <,arbo da offcndi a minha ca.tidade. Fui fiei, meus digna IrmanLladc do 8('!1hor do. PaRsos, propositos, e este" quero agora firlllr, ｾＮ＠ <'111 e, em se retirando, CXIJlUllio li revd'. ir- promes.a ｳｯｬ･ｾＬ＠ ne: ｾｏＱＮＬ＠ 8(·.nllor" nlloha, lIIã uperiora sua ｾｲｴｴｩｾﾷｶ ﾷＭ｜ｏ＠ pelo I'uiua- i, (·om. plena ｴｬ･ｨｨ･ｲ｡｡ｾＬ＠ e. ｦＱｲｭｾ＠ \"IHlta,f(: do com que s'io trata,103 os doente, e eu ｾ＠ os. prometto, eu '(lS )u:o (lC I'"al ｾｉ＠pelo acceio '1ue 1l0t 'lU em todos 0< com- a vtrgmdade por toda a mmha "Hla .• " pa rtimentos da casa I vos,o amor I' vos.a d,·'en. a cu ('onfh lo . I estou, p Vós me não abandonareis .• ｅｾ＠ passando. Í'l' ver tambem o antigo \ OR .\njo. <lo réu, ｾｸｵｬｴ｡ｬｬｴ･Ｌ＠ entoavam hosp.tal ､ｾ＠ ｭｾｲＧＧＱｨＢ＠ ｡｣ｴｵ｡ｬｭ･ｾｴ･＠ "n'. ｾｯＬＬＭ o hymno da vir ｾｩＢｌｬ｡､･＠ c aprescnta\'Ilm li ･ｾ ｲｴ ｯ［＠ e d ah.' \' •• tlou. o H ospItal. LmUtar, Rainha <ias "irg(n,o lírio que llw doára ri onde se reltrou salta[e.to pela ｨｭｰｾＱ｡＠ e I este anjo da terra, 
boa ordem encontral\as. E Lancellotlo levantou-,e com o cora-

A bonrosa visita signifi"a <tUt' o Sr (lo- ção inebriado de uma alcgria celeslial. ver'lador, a cujo cargo es.á " cuidnl t) do Elle l,stava na flur ､ｮｾ＠ annos: era a bem geral do Estado, nã ) se ,Icsintr"eosa prenda de am"r, a c"l,rrançn de ol u, pac-. ao mesmo tempo da ch ｾ＠ d", pohrcs, Do coUegio de Senize passou para a • iem cujo beneficio está a')erta essa ::lanta versidade de Xapolc" capital 1\0 ｒｾｉｊｬＢＬ＠Casn. apoz brilhantes successos, os seus estu-

=1 
em que manifestava toda a sua agonia. I ra o e"l:l'Cutor, cumpre com o teu dever Persistes no errO ｾ＠ Recusas ｾ･ｲ＠ minha Esta ､･ｳｧｲ｡ｾ｡ｲｬ｡ｬｴ･ｭ＠ bhsphemado pnr Ｈｬｾﾭesposa? I mais. :;ua ousa<!ia lel'ou-a até ｳｾｾｬｵｬｴｲ＠I Já te disse e repetirei sempre' n1,,' duas ｭｵｬ｢･ｲ･ｾ＠ cDI'iadas 11 pris10, e'l1 que c'lnheço outro amor senão o de Christo, , se achava, para a r1.ssuadirl'm do el"l"o. meu 'alvador... ｾＡｯｲｲ｡＠ antps que propague a sUl'erstiç:io Cala-te, desgraçada! Cala-te, mu- e a mentira, ante que faça novos discilher! exclamou Thcopbilo acccso em im. pulos de.sa seita maldita! 
Não terás, por ventura, Ullla saudade, I1 Doroth"a não rcspondeu a esta torr"numa lagrima, por quem ｡ｭ｡ｳｴｾ＠ na ｴｰｲｲ｡ｾ＠ te de imprecações; dis,e apenas com voz A tal ponto petrificaram 05 christãos o teu ' desfallecida, como O seu di \"Íno ｾ｛･＠ trc: coração? Tenho sêde 

Por unica resposta a mart)',. deitou I Havia á beira da estrada uma fonte, sobre Thpophilo um olhar sublime, cheio que murmurava docemente ao pc de onze 
､ｾ＠ ineffavel beatitude! palmeirinhas consagradas a Adonis. °m O joven advogado estremeceu; não pô- I soldado romano, movido de compa.xao, de supportal-o. Baixou a \"ista, e reben- foi encher dessa ogua o &eu ,'a(1acete, e tou num excesso de furor que parecia veiu orrerecel-n á Dorothéa. odio. Em sua raiva, chegou a cunoar-se Elln afastou o rosto, di7endo: para apanhar uma pedra, afim de atirai-a Xtio posso beber de'sa agua, porpue sobre Dorothéa, porém, conteve-se envcr- é copsngrada ao, idolo .... No reino do n)pu gonhado dd si mesmo. I celeste esposo ha uma fonte inpxgotal'el, lI10rrc pois, ｾｸ｣ｬ｡Ｚｮｯｵ＠ eUe a tremcr, na qual me saciarei em breve .. Jesus diR'c: morre, e possam os deuses resumir to- I Aqllellc$ qlll' tem fOI/ir r 8t'dc SITIIO dos os supplicios nesse supplicio de um slwiados. 
instante! Carrasco, dis e "oltando-se pa- (ContinlÍa) 
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A VJ:RDADE 

do foram coroado. m 8 laur a de dou
tor em juri<prudenriao 

imposto sobre o kilo"ramma do urqu 11 ｂｅｌｅｾｦＬ ﾷ ＱＮ＠ E.' caleulado em 
platino, na importancia Idtal de ....... 0.0 lanto ｾＢｮｴＨＩｳ＠ de ｲｾｬｳ＠ o desfalque, veria ... 
39:316 320 réis; e cm favor de: caril do nllS f .. lhas (\0 pesqoal do Arsenal di 

L n °Uotto era de'prendido das glorias 
.. do, gllslo ephemeros da terra o Deslum
brante por\"ir descortinava-.e dennte d .. 

u. olbo ; ma .lIc fitava-o nos bens 0-
üJI' e eternae o 

Hoepcke & C. e Ernesto Vahl & 8allcn- Marinhao ' 
tien, lamb m negociantes, mandando, na 11:)-

respecti\"8 aeção, restituir-Ibes o exce.'o 
do imposto sobre o kilo de kerozene, ｩｮ､ｾＭ ., 
vidamcnt cobrado pela Alfandega dCRte <'<'b .... I IO protC'"tnllt .. 

em jo\-en magi trado dc um a pecto Estado, conforme fo se liquidado na exe- Em ｉｉｉｾｕｬｬｈ＠ jornae' do Bralll 
mo:\estn e angelioo foi bater á port!! do ｣ｵｾ￣ｯＮ＠ o 
COlty nto do Cleri:,,"'. Regulares Theati- -0- dizllI-Se IHlH IIltitla .: llliln8t< que 
nu: pediu coUoqllio com o Re\-. Padre S • .JOSE UI !\rlebi1opo 'blollrlllrl:oanu de Conter-
Pri,.ro Introduzido na cella, prostou- e a . Ｉ｜ｉｉＧｾ＠ 1111 18 11 Jum O O ｰｬＧｵｴ･ｾｴＺＺｮＭ

d b'd Celebra- e boje cm So José a fe thida- ! ｴｩｾｏｉ ｉ＠ o NÓt< não tomámos not,'1 
.eu pé, <upplic n o-Ihe ser rece lona de de Nossa enhora do Rosario, "aven-
ｏｲ､ｾｭＬ＠ I Ｈｉ･ｾｳｮ＠ uotida, COI) irler811110 flUe 

podi 
do li tarde pro isslioo I 1 

O 8 u< voto nio °am não er e - F o d h f I d muni o, ta lIt'onteLÍruentoo pela 110 'i"uo 
, OI nome. o c e e e ('o 8 r o '" 

cutadtl'" e a sua alma trashordou de con- : o o d J é ed I Padre ｬＩ ｬｉｬｴ ｴｩｾｩｬＬ＠ sotial e ｬＧ･ｬｷｬｕ ｾ｡＠ de ar-
I 

t pó ClplO e o os o no so r ae or I ,.. 
tentamento,qua na\Oegan e que, a s uma ｾｉ＠ nf ed Le°t ｾ･｢ｬｾｰｵ＠ ele ClulterburJ, deveria 
longa jornada, sauda o- ares pacificos do . a r O I eo -u _ te l eam,aclo um verrlnrleil'o abalo 
ｾｾ＠ I rl J E os Regulare inda iDnammados do R R"I ST.' D ,\. SEnAXA II em tO( u o llJlIn o o 0::>88 suppo, 
('''pirito do ,'auto Fundador, Caetano de ROMA,3 Sua antidade o Papa Pio , ição fOI justiflu\(la :\Tão foi 0<1 1'-
Thient', deram-lhe todo o osculo da cari- X fez publicar hoje a primeira encyclica li eehispo que ｾ･＠ COllvel'tl'U no C8 
dadefraternal de seu pontificadoo O importante documen- II thu lit'i;;lllll, ｭｮｾ＠ l:'im, o filho [1'el-

o joven noviço, pelo ardente amor de to abre com um ,'erdadeiro bymno de glo-lle. O I e \ ' o R , H o Bensun, 8tl.'> aO'o
que ' tua\'1l pela . anta Cruz mudou o no- rioficação ao Papa ｾ￣ｯ＠ XIII" em quem 1';1 pn>,tor ｡ｮｾｬｩｬＧｮ＠ nu o jj;' Ullla "de 
me de Lancelotto no de Andréo Pio. celebra o ｣ｯｮＡｵｾｴｯ＠ ｡､ ｮｵｲ｡ｶ ｾｬ､･＠ to- ｴｬ｜｜Ｑｴｷｾ＠ Ulllver ões ele ｬｬｬｩｮｩｾｴｲＧｯｳ＠

A carreira do eu viver n'este \'allede das a ｶｴｲｯｴｾ､･ｳ＠ ch .. ,tas; em ｳ･ｧｕｊ､ｾ＠ ex- ｰ ｲｯｴ･ｾｴＱＱ ＱＱ ｴ･ｳ＠ na Inglaterrao 
pranto f"i prolongada, André consagrou-a . horta O fieiS a resta\lelecerem o relUo de , ' 
toda' innocencia, 'oração, li penitencia, Cbristo na terra e dá austeros ensina
ao ap",tolado, á pureza de amor, e arden- mentos para a vida cbristão Im'oca a paz 
do de mai a mai. em terno aHecto á Mãe entre todos os povos do mundo, fazendo 
d" r ... u' votos ppla concordia e harmonia univer-

A bora da recompensa foi annunciada saes, Proclama a neces_idade imprescin
no Ceu ao om da. citbaras angelicas, e divel de salvaguardar-se a indepeudencia 
Lta bella alma foi chamada para a man- da Egrejao 
.io ceie ·tial entre o roro das \-;rgens, a 40 Toda a imprensa d(' Roma analy
rontemplar de face a face Aquella que li _a largamente a encyclica do 'anto Pa
fora. mpre o objecto de eus amorp so- dre, con. iderando o documento muito im
bre a terra. portanle sob dois ponto. de vista: o do 

A crypta, que acolheu os castos despo- j aperfeiçoamento da educação do clero e o 
jo. tornou-o ｾ＠ glorio 3 pelos prodigios; e o I da reorganisação do partido catholico. 
Papa Clemente XI levantou André ás bon- - 80 So o o Papa recebeu uma repre-
ra do altares. A Bulia de Canonisação tação assignada por 500 mil opera rios, 
foi promulgada do alto do Vathoano, e ｾｲ＠ MADRID, 6.-Tem-e degcoberto mui-
todo o orbe catholÍl'o echoou esta prece; tos escandalos entre a policia desta capi

• :;anlo André Avellino, rogae por nós! . I tal, tendo sido dimittidos 112 delegados Ｂｾｉ＠
,\ ｅｾｲ･ｪ｡＠ celebra 3 festa do ervo de ' agente 

D'u a 10 de, -ovembro, e eu corpo pre- SOFIA, 40-Boat08 insistentes fazem 
cio o é venerado em Sapole na egreja de receiar a cada momento raptura de rela-! 
Silo Paulo junto do S. Fundador dos Tbea- ções com a Porta0 ｾ｡＠ fronteira os acontc
tino-, Caetano de Tbieneo cimentos \Oã" adquirindo caracter gravo. 

O' ,anto clrama de amor! • O' anrta 11 0 insurr.'("· ｾ＠ arrasaram a ｰｯｶｯ｡ｾ［［ｯ＠ <le 
palavra da Cruz, exclama o Apo tolo So Bani.co, Humelia, trucidando cerca de 
Paul" (Epi l ao, Corintbo 1.) que para O 2000 turco, 
mundano, li uma loucura, e para o pre- A Au ·tria e a Rus ia dirigiram á , u-
tI,. IInado és a summa . abednria!. hlime Porta I."tas identicas, insistindo pc-

D,t.)qo do n!l. o jo\Oeo, que, postergan- la immediata e inteira execução do pro
d.,u !fecto da ereatura, oube gran- gamma cle ｲｾｲｯｲｭ｡ｳ＠ na ｾｬ｡｣･､ｯｮｩ｡ｯ＠ As 
｢ｾｲＭＭ･＠ tamanba gloria no ｃｾｵ＠ ! clau ulas principaes dessas reforma, slu 

L F, Co as segulnles: constituição de 4 provincia", 
Albania, • (arenonia, Velha Servia e Thra

-c"-

-«>-

',un '. O 1)0 T U B ,\ll,\O 

o rC'sul tilllo da" experient:ws cio 
UIl'viio (lo 'rubnra n, fei tas n a el:)
tl;'da de fel!'o Central em tl 'em 
･ｾｰｬＧｌｩ｡ｬＬ ｮ｡＠ ｰｊＧ･ｾ･ｮｬＬＧ｡＠ do dl'o I <, uru 
:\lll11er e ele adlllini. tr<1rluret'i elR 
e; tratl , roi ｰｾ ｰｬ･ｬ Ｚ＠ lido, ｈｾＺＧ｜･ＡＡ ｕＧ＠

rilndu O" ｰｲｯｦｩＸ Ｂ ｩ ｯｮＺＧ･ｾ ＡｪＱｬ＠ é elle 
o IJlelhol' cHrvão até ｡ｾｬｉｲ｡＠ cúnhe
cidoo 

,Jat' 1I tho ro 8 o ＢｩｭＺｬｾｯ＠ e ｾｵ｡＠ fa
mili (O"tn Irlal11 o sem, pur ntes 
e ｮｭｩｾｦＩ ｯ＠ Jlara ＱｉｾｾｬｬＧｴｩｬＧ･ｬｬｬ＠ li mi>-slI 
(lo :lfl' flUI 'IUl' POI' alma rle ｾｮＸ＠
mil!" ｬＧｦＩｾｲｬ｜＠ c 11 vó 

Jllcintll RO'l1l S"hnar ShURS cia, com autonomia administrativa, fican-I 
do, porém, sob o control politico e militar I 

O. ｵｰｲｾｭｯ＠ Tribunal ｆ･､･ｲ｡ｾ＠ na se - (\0 sultão; um alto commissario europeu, mandllm lclehraro qUllrta-fe ira, 21 
" de ｾ＠ do rurrl:nte, confirmou as srn- nomeado pela grande llotencias, ｾｮ｣｡ｲｲｰＭ fIo l'OITl'ntl' o ￚｾ＠ i l i:! horas (\<1 mll-

ｴ･ｮ ｾＸＵ＠ proferida pelo Dr, Juiz ｆ｣､･ｲ｡ｾ＠ na gado de manter a ordem nas 4 pro oi ncia,; II hã, na ｾｾｉｯｲｲ･ｩ｡＠ ｾｉ｡＠ trizo 
ecção" te E tado, contra a Fazenda Sa- cada uma dao provincias terá um gover- o 

cional e em favor de: Eduard" Horn <k C., nador, nomeaflo pl.'la Turquia; ｡ｾ＠ \lontrn- ________ m ______ • 
• fel hiad o C, Fran"ls(oo Ramo & C" cias neutras manterão nas provincia. um 
ｾ｡ｶ｡＠ :-;iroláo ava & Irmdo_, ,\s,(;- ｾｸ･ｲ｣ｩｴｯ＠ de i);)()()() homens sob o comman
hurg < ·Willerding. Clarindo l'alumlJo e do de um general europeu, 
Ao Bapo ta & O ar, negociant , jUlgan- 1 ｾｉａ［Ｇ［ｉｌｌａＬ＠ 8.- Cbegou a esta capital" 
do procedent .. a acç!iO,.I'(\! pUe proposta, no\"o ui. po, ｄｯ｢･ｲｴｹＬｰｲｩｭｾｩｲｯ＠ prelado nor
e m ndando-Ibe r IIlulr o ･ＢｾＬＧｯ＠ do If--americano nas Philippinuo 

IMPo NA lYPo DA LIVRARIA MODERNA 

H flna ll .. pubU('1I .. 

FLORIANOPOLlS 
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